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RESUMO: A indústria calçadista é relevante sob a perspectiva de geração de emprego, principalmente para os 

países em desenvolvimento, devido ao reduzido nível de exigência e tempo de capacitação de mão-de-obra 

empregada. Nesta perspectiva também se destaca pela importância na arrecadação fiscal, constituição de clusters 

produtivos, consolidação da matriz produtiva local, oportunizando surgimento de novos negócios e estimulando o 

empreendedorismo. No entanto, ao mesmo tempo, a indústria calçadista também contribui para a deterioração do 

meio ambiente, decorrente de atividades produtivas próprias ou relacionadas à cadeia de fornecimento e disposição 

de produtos, ao final do seu ciclo de vida. Destarte justifica-se a realização de pesquisa com o objetivo de 

evidenciar alternativas de reciclagem no processo de fabricação de calçados, cujos resultados embasaram a 

elaboração deste artigo. Para alcançar o referido objetivo os autores optaram pelo estudo de caso único, em uma 

das maiores indústrias de calçados do país, abordagem qualitativa, com a coleta de dados empíricos por meio de 

entrevistas em profundidade com profissionais indicados pela empresa, com profundo conhecimento do processo 

de produção de calçados, levantamento documental e observação sistemática não participante. A análise de 

conteúdo dos dados empíricos evidenciou que as características dos calçados, bem como as práticas operacionais 

adotadas, dificultam a reciclagem de calçados. Mesmo assim foram apontadas diversas alternativas, viáveis 

tecnicamente e, na percepção dos entrevistados, também economicamente. 
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ABSTRACT: The footwear industry is relevant from the perspective of job creation, mainly for developing 

countries, due to the reduced level of demand and training time for the employed workforce. In this perspective, it 

also stands out for its importance in tax collection, the creation of productive clusters, consolidation of the local 

productive matrix, providing opportunities for the emergence of new businesses and stimulating entrepreneurship. 

However, at the same time, the footwear industry also contributes to the deterioration of the environment, resulting 

from its own production activities or related to the supply chain and disposal of products, at the end of their life 

cycle. Thus, research is justified with the objective of highlighting alternatives for recycling in the footwear 

manufacturing process, the results of which served as the basis for the preparation of this article. To achieve this 

objective, the authors opted for a single case study, in one of the largest footwear industries in the country, a 

qualitative approach, with the collection of empirical data through in-depth interviews with professionals 

appointed by the company, with deep knowledge of the process of footwear production, documentary survey and 

non-participant systematic observation. The content analysis of the empirical data showed that the characteristics 

of the shoes, as well as the operational practices adopted, make it difficult to recycle shoes. Even so, several 

alternatives were pointed out, technically viable and, in the perception of the interviewees, also economically. 
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INTRODUÇÃO 

 

O modelo de desenvolvimento sustentável foi concebido como uma alternativa ao 

modelo de crescimento econômico, que se mostrou insustentável, especialmente sob a 

perspectiva ambiental. A constatação do esgotamento e inadequação do modelo de crescimento 

econômico ocorreu na metade do século passado, após diversos episódios de sinistros 

ambientais, de grande escala e repercussão midiática (Wastling; Charnley; Moreno, 2018; 

Schreiber. Figueiro; Theis, 2023). 

Várias organizações de sociedade civil, movimentos populares, instituições científicas 

e grupos políticos se mobilizaram, principalmente em países europeus, Estados Unidos e 

Canadá, para discutir alternativas que pudessem orientar os legisladores para definir os marcos 

regulatórios de atividades, notadamente poluidoras e prejudiciais ao meio ambiente. Reuniões, 

congressos e conferências, com a participação ativa de representantes de segmentos da 

sociedade, foram promovidos, a maioria com respaldo de atores governamentais, das três 

esferas, a saber, legislativo, executivo e jurídico, conferindo à iniciativa a necessária 

legitimidade para propor mudanças ao modo de vida, consumo e produção (Velenturf et al., 

2018). 

Com o respaldo da referida legitimidade surgiu e consolidou-se um robusto corpo de 

pesquisas científicas, com o intuito de produzir o conhecimento científico sobre a 

sustentabilidade e desenvolvimento sustentável. Os legisladores de muitos países, munidos de 

evidências científicas, reconheceram a urgência e relevância do tema, instituindo normas legais 

para regular ou inibir as atividades produtivas poluidoras, bem como regras para o executivo 

criar estruturas adequadas para disposição de resíduos sólidos, tratamento de efluentes líquidos 

e monitoramento de emissões atmosféricas (Tachizawa; Andrade, 2012; Vier et al., 2021). 

Os países europeus assumiram o protagonismo na instituição de regras e normas legais, 

para regular processos de produção ambientalmente impactantes, com o intuito de reverter ou 

reduzir o ritmo de agressão ao meio ambiente, que entraram em vigor em muitos países da 

Europa Ocidental, já na década de oitenta do século passado. No Brasil a legislação ambiental 

começou a tomar corpo na década seguinte, nos anos noventa do século passado, mas no tocante 

a resíduos sólidos apenas na década seguinte, no ano 2010, foi promulgado o conjunto de leis 

ambientais, intitulado de Política Nacional de Resíduos Sólidos, estabelecendo regras claras e 

atribuindo responsabilidades aos geradores de resíduos sólidos, ao exigir a elaboração do Plano 

de Gerenciamento de Resíduos Sólidos para os grandes geradores (Demajorovic; Migliano, 



2013; Herzer; Schreiber, 2023). No âmbito do PNRS diversos pontos foram destacados, como 

prioritários. Dentre eles consta a atividade de reciclagem. As organizações, denominadas de 

geradoras, conforme consta no texto da PNRS, devem priorizar a reciclagem à disposição de 

resíduos sólidos em aterros sanitários, sempre quando for possível.  

Nesta perspectiva, visando contribuir para o tema específico, acerca de alternativas de 

reciclagem em organizações industriais, foi realizada a pesquisa em uma indústria calçadista, 

de grande porte, localizada na região sul do país, com o objetivo de analisar o processo 

operacional e evidenciar as alternativas de reciclagem na referida atividade econômica. A 

pesquisa se justifica pela escassez de trabalhos científicos com o referido foco.  

Os autores entendem que a estratégia de estudo de caso é a mais adequada, considerando 

a necessidade de compreender o ambiente da organização, em termos de processos 

operacionais, do setor específico, para validar os dados empíricos coletados. Por esse motivo 

optou-se, também, pela abordagem qualitativa, apoiada em três fontes de coleta de dados 

empíricos, a saber, entrevistas em profundidade com colaboradores organizacionais com 

notório conhecimento do processo operacionais, levantamento documental, por meio de 

consultas a registros internos da empresa, e observação não participante sistemática. 

O texto deste trabalho inicia com esta introdução, apresentando, na sequência, 

fundamentação teórica, constituída de seguintes tópicos: (i) sustentabilidade na indústria 

calçadista brasileira; (ii) tecnologia empregada na fabricação de calçados; (iii) processo de 

reciclagem. 

 

1.1 SUSTENTABILIDADE NA INDÚSTRIA CALÇADISTA BRASILEIRA 

 

De acordo com o Ministério do Meio Ambiente, no Brasil, as indústrias calçadistas 

necessitam de licença ambiental para exercer suas atividades produtivas e o Conselho Nacional 

do Meio Ambiente (CONAMA), que é um órgão consultivo e deliberativo do Sistema Nacional 

do Meio Ambiente (SISNAMA), em sua Resolução nº 237/97, registra as atividades sujeitas a 

licenciamento, mas cabe ao órgão ambiental detalhar e complementar este anexo, de acordo 

com cada situação, levando em consideração os riscos ambientais, o porte e outras 

características do empreendimento ou atividade (Brasil, 2009; Schreiber; Sander; Martins, 

2023). 

A PNRS tem como meta a redução do uso de recursos naturais nos processos produtivos 

e a intensificação de ações de educação ambiental, além do aumento da reciclagem e promoção 

da inclusão social. Para isto, a prioridade é a não geração, a redução, a reutilização e o 



tratamento dos resíduos sólidos (Ruppenthal, 2015; Rodrigues; Salomão, 2018; Vier; Schreiber, 

Theis, 2022). 

As empresas do setor calçadista são altamente poluentes e, por conta disso, possuem a 

responsabilidade de implantar medidas para reduzir os impactos causados no meio ambiente e 

na sociedade, podendo introduzir, por exemplo, os conceitos de ecodesign nos produtos e 

processos, incluindo a busca pela ecoeficiência (Plentz; Tocchetto, 2014; Vier et al., 2021).  

Tachizawa e Andrade (2012) destacam as principais ações adotadas pelas empresas do setor 

calçadista para reduzir o impacto ambiental (Quadro 1). 

 

Quadro1. Ações adotadas pelas empresas do setor calçadista para reduzir o impacto ambiental 

1 Redução do uso de energia por quantidade de produto fabricado 

2 Redução do uso, recuperação ou reciclagem de água por produto fabricado 

3 Mudança na composição desenho e embalagem do produto para tornar seu uso menos danoso à saúde 

humana e ao ambiente 

4 Controle, recuperação ou reciclagem das descargas líquidas da atividade industrial 

5 Controle, recuperação de gases e emissões gasosas geradas pelas atividades industriais 

6 Redução do uso de matérias-primas por quantidade de produto fabricado ou substituição de fonte de 

energia 

7 Disposição adequada de resíduos sólidos e de lixo industrial 

8 Reciclagem de sucatas, resíduos ou refugos 

9 Mudanças nos procedimentos de estocagem, transporte, manuseios, logística dos produtos e materiais 

perigosos 

10 Seletividade de fornecedores e distribuidores ambientalmente corretos 

11 Expansão dos investimentos em controle ambiental 

12 Desenvolvimento/aperfeiçoamento de sistemas de auditoria ambiental 

13 Habilitação da organização para rotulagem ambiental 

14 Imagem ambiental da empresa para fins de marketing 

Fonte: Tachizawa e Andrade (2012, p. 177) 

 

Conforme apontado por Tachizawa e Andrade (2012) e Colantuono e Sousa (2018), 

verifica-se entre as principais ações da indústria calçadista a preocupação com o consumo de 

água e energia, com as emissões atmosféricas, com os resíduos e com os materiais perigosos. 

As empresas do referido setor estão promovendo mudanças em seus produtos e processos, a 

fim de melhorar os aspectos relacionados ao meio ambiente e à saúde humana. Além disso, 

adotam a logística reversa, investem em programas de reciclagem, medidas para poupar energia 

e outras inovações ecológicas (Plentz; Tocchetto, 2014; Theis; Blos; Schreiber, 2021). 



Conforme o nível de desmontagem e separação dos componentes, para o 

reaproveitamento de resíduos pós-consumo, segundo Demajorovic e Migliano (2013), Yick, 

Yu e Li (2019) e Vier et al. (2022), podem ser adotadas as técnicas de: (i) reparo: restauração 

das condições de uso, com o conserto ou a troca de alguns componentes; (ii) remanufatura: 

separação em subconjuntos ou por componentes, gerando um mix de itens novos e usados a 

serem aplicados em um produto novo; (iii) canibalização: resgate seletivo de componentes, 

quando, dependendo da aplicação requerida, pode-se viabilizar o reuso do material ou 

reaproveitamento para reciclagem; (iv) reciclagem: o material é aplicado na produção de itens 

novos ou disposto para incineração e destinação segura. 

 

1.2 TECNOLOGIA EMPREGADA NA FABRICAÇÃO DE CALÇADOS 

 

A indústria calçadista é considerada tradicional, que se caracteriza por adoção de 

tecnologia simples e de uso intensivo da atividade manual. No entanto, o referido setor 

industrial é relevante para a economia brasileira, sob a perspectiva de geração de empregos e 

de renda (Zingano; Oliveira, 2014; Schreiber; Sander; Martins, 2023).  

Enquanto a fabricação de calçados de polímero tem sua produção totalmente 

mecanizada, o processo produtivo de calçados de couro constitui-se de diversas etapas, que são 

realizados, ainda, de forma artesanal. Dentre elas destacam-se a modelagem, o corte, a costura, 

a montagem e o acabamento (Guidolin; Costa; Rocha, 2010; Yick; Yu; Li, 2019). Este processo 

de manufatura é, ainda, muito dependente do ser humano (Fensterseifer, 1995; Perera et al., 

2009; Vier et al., 2022). 

Devido ao baixo grau de inovação tecnológica, a qualidade final do produto depende 

quase que exclusivamente da qualificação da mão de obra e do nível de investimento em 

processos de produção (Costa, 1993; Schreiber; Wallauer, 2023). Um outro fator que contribui 

para baixo nível de mecanização e de automação industrial, neste setor econômico, segundo 

Gorini e Siqueira (1998), Colantuono e Sousa (2018) e Hansen, Froehlich e Schreiber (2021) é 

a representatividade de indústrias de pequeno porte, que investem menos em tecnologia do que 

as empresas de grande porte. Dessa forma, as pequenas empresas têm uma produção com 

processos mais artesanais, enquanto as empresas de grande porte, em sua maioria, utilizam 

processos mais mecanizados. 

Nesse sentido, Costa (1993) e Rodrigues e Salomão (2018) afirmam que a ampla 

variedade nos segmentos do setor calçadista é um dos fatores que explica a entrada e a 

permanência de empresas nos mais diversos mercados, através do uso de diferentes tecnologias, 



competências, qualidades e eficiência. Leite (2001) e Schreiber, Sander e Becker (2023) 

também acredita que o que diferencia uma mesma operação realizada por duas empresas do 

setor de calçados é a capacidade tecnológica, o conhecimento e a experiência adquirida pela 

mão de obra.  

A produção de calçados é operada por máquinas, equipamentos, pessoas (gerentes e 

operadores) e outros recursos de produção que constroem e sustentam a base da integração de 

processos através da simultaneidade de operações de produção com alto nível de eficiência 

produtiva. Além disso, a indústria calçadista precisa de fornecedores, comprometidos com o 

sucesso da cadeia produtiva, que inicia pela pecuária de corte, de onde provém o couro, e passa 

pelo setor químico, de máquinas e equipamentos, de vestuário e de serviços (subcontratações 

ou terceirizações) (Garcia, 2001; Rodrigues; Salomão, 2018; Vier et al., 2022). O Quadro 2 

apresenta as principais características de cada etapa do processo de fabricação do calçado. 

 

Quadro 2. Etapas do processo de fabricação do calçado 

Etapas Características 

Modelagem ou 

Design 

Etapa mais importante da linha de produção, onde o calçado é criado, seu estilo é definido 

e, também, são escolhidos os materiais. Nessa etapa, são adotadas ferramentas 

informatizadas e desenho manual. 

Corte Etapa onde são cortados os materiais, principalmente couros e laminados sintéticos, em 

moldes cujas dimensões foram especificadas na etapa de modelagem. Essa operação pode 

ser executada de forma manual, com o uso de facas, ou com o auxílio de prensas hidráulicas 

(balancins) e suas navalhas, ou, ainda, com uso de equipamentos informatizados, como o 

corte a laser ou por jato d’água. 

Pesponto Etapa onde as peças que compõem o cabedal, após cortadas, são separadas em lotes para, 

passarem pelos processos de chanfra, dobra, picote ou serem coladas. Etapa de difícil 

automação, extremamente manual. Geralmente, usa-se mão de obra terceirizada. 

Costura Método utilizado para conferir segurança, firmeza e estética ao modelo. Etapa de difícil 

automação. Necessita de mão de obra intensiva, geralmente terceirizada. 

Montagem e 

Acabamento 

Etapa onde é montado o solado, unido ao cabedal através de costura ou colagem. Nessa 

etapa, o calçado pronto passa por inspeção onde são dados os últimos retoques e corrigidos 

eventuais problemas. 

Fonte: Adaptado de Prochnik (2005) e Schreiber e Wallauer (2023) 

 

1.3 RECICLAGEM 

 

Transformar a cadeia de valor significa inovar o foco da produção e do consumo, buscar 

recursos alternativos, rever as etapas de produção, desde os fornecedores até os clientes; além 

de influenciar nos hábitos e na percepção de valor do consumidor (Silva et al., 2012; Velis; 

Vrancken, 2018; Theis; Blos; Schreiber, 2021). Reformular o processo produtivo, para adequar 

a reciclagem à linha de produção, exigirá aportes financeiros, tanto em bens de capital, como 

de despesas de manutenção. O referido investimento será mais impactante no curto prazo, pois 



no longo prazo, a perspectiva é de retorno promissor, pela redução de custo e pelo marketing 

estratégico (Silva et al., 2012; Schreiber; Wallauer, 2023). No entanto, as empresas apresentam 

certa insegurança em relação a transformação da cadeia de valor, que pode alterar a relação com 

os fornecedores e clientes, a estrutura da empresa e a qualidade do produto, sendo que a 

aceitação e o retorno do mercado são incertos (Ritzen; Sandstrom, 2017).  

De acordo com Bocken et al. (2016) e Vier et al. (2022), retardar/desacelerar o ciclo 

possibilita o uso prolongado e a reutilização dos produtos; enquanto que fechar o ciclo envolve 

a reutilização dos materiais, por meio da reciclagem, ou seja, fechar o ciclo pós-consumo. 

Quando há o interesse do retorno do produto para a sua reutilização, o comportamento do cliente 

faz parte integrante do processo, pois os hábitos e as atitudes dos usuários interferem no fluxo 

geral dos produtos, e na qualidade dos materiais e componentes, o que impacta na sua 

reutilização e reciclagem (Wastling; Charnley; Moreno, 2018). A Política Nacional dos 

Resíduos Sólidos, Lei nº 12.305 de 2010, apresenta alguns pontos decisivos para a 

sustentabilidade (Laurindo, 2016; CNI, 2018). A referida legislação orienta para a minimização 

da geração de resíduos: “Na gestão e gerenciamento de resíduos sólidos, deve ser observada a 

seguinte ordem de prioridade: não geração, redução, reutilização, reciclagem, tratamento dos 

resíduos sólidos e disposição final ambientalmente adequada” (Brasil, 2010). 

Williams et al. (2018) citam que as empresas não podem considerar o resíduo como 

sendo um custo, e sim, uma fonte de recursos, e também, de receita para a empresa. A gestão 

de resíduos em uma empresa é uma questão estratégica e merece maior atenção, além disso, a 

reciclagem representa um fator essencial na economia circular (Tantau, Maassen; Fratila, 2018; 

Vier; Schreiber; Theis, 2022). Uma matéria prima pode ser reciclável, ou reutilizada, sendo 

necessário verificar se a matéria prima utilizada é a que vai gerar menos impactos futuramente, 

considerando a sua reutilização, reciclagem, retorno para a cadeia produtiva, e ainda, o valor de 

mercado (Sanchez et al., 2018; Tantau; Maassen; Fratila, 2018; Valenturf et al., 2018; Hansen; 

Froehlich; Schreiber, 2021).  

Quando se internaliza estes impactos negativos, enfatiza-se a preocupação com as 

decisões tomadas em relação a escolha dos materiais, o design dos produtos, a gestão dos 

resíduos e o uso eficiente dos recursos naturais. Em um mercado cada vez mais competitivo, as 

empresas, muitas vezes, optam pela lucratividade, desconsiderando os aspectos sociais e 

ambientais. Sendo assim, se faz necessário que o governo interfira neste ciclo e promova uma 

política fiscal, por meio do incentivo ao uso de material reciclado ou energia renovável, ou 

então, sanções e aumento de impostos, para produtos que não atendem os princípios circulares. 

Um exemplo da falta de políticas fiscais é o valor de algumas matérias primas virgens, quando 



estas são muito baratas, inviabilizando economicamente a sua reciclagem ou reaproveitamento. 

Ou seja, o governo pode fazer uso de impostos, sanções, incentivos e outros instrumentos para 

induzir as empresas e a sociedade a melhorar reciclagem; sendo que cada um dos instrumentos 

deve ser utilizado em diferentes situações (Balaceanu; Tilea; Penu, 2017; Murakami et al., 

2014; Vier; Schreiber. Theis, 2022).  

Com o objetivo de analisar o destino dos resíduos sólidos gerados pelas empresas 

moveleiras, os autores Oliveira, França e Rangel (2017) sugerem o possível destino destes 

resíduos, podendo ser: I) reutilização ou reciclagem dentro da empresa, II) reutilização ou 

reciclagem fora da empresa; III) disposição final, e, IV) destino não informado. Os autores 

perceberam que há muitos resíduos que poderiam ser melhor aproveitados, dentro e fora das 

empresas. Sendo assim, este procedimento pode ser utilizado em outras empresas para 

identificar o atual destino dos resíduos e as possibilidades de reutilização ou reciclagem, dentro 

e fora das empresas.  

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Para alcançar o objetivo do estudo os autores optaram pela estratégia de estudo de caso, 

abordagem qualitativa, coleta de dados empíricos por meio de entrevistas semiestruturadas com 

os gestores organizacionais envolvidos diretamente com o fenômeno investigado, levantamento 

documental, consultando registros internos da organização, e observação sistemática não 

participante (Yin, 2015; Gil, 2002).  

A opção pela estratégia de estudo de caso único, em uma das maiores indústrias de 

calçados do Brasil, se justifica pelo porte da empresa, de grande porte, com alto grau de 

complexidade do universo organizacional, devido à quantidade significativa de processos 

organizacionais existentes e consolidados. A referida opção estratégica encontra respaldo em 

autores que versam acerca de alternativas para conduzir pesquisa científica em ciências sociais 

aplicadas, com destaque para Yin (2015), Gil (2002) e Minayo (2002). 

A escolha da abordagem, no caso, qualitativa, ocorreu em alinhamento com a opção 

estratégica, na medida em que a referida abordagem faculta evidenciar os pormenores do 

ambiente organizacional analisado, ao permitir explorá-lo em profundidade, que é a 

característica específica desta escolha, conforme ressaltam Gerhardt e Silveira (2009) e Minayo 

(2002). Para alcançar o objetivo do estudo foi necessário entender o contexto organizacional, a 

infraestrutura interna, forma de arranjar os recursos organizacionais, bem como o conjunto de 

critérios que nortearam a tomada de decisão. 



Com o propósito similar, de aderência dos procedimentos metodológicos, de coleta de 

dados empíricos, com o objetivo do estudo, foram selecionadas as três técnicas de coleta, a 

saber, (i) entrevistas semiestruturadas, com os gestores da organização investigada; (ii) 

levantamento documental, baseada em consulta a registros internos das áreas operacionais da 

empresa e (iii) observação sistemática não participante, de um dos autores da pesquisa. As 

referidas técnicas de coleta de dados empíricos são as mais citadas na literatura científica 

consultadas, que versa sobre metodologia científica (Fonseca, 2002; Gil, 2002; Deslandes, Cruz 

Neto e Gomes, 2002; Gerhardt e Silveira, 2009; Minayo, 2010). 

Os dados empíricos obtidos foram submetidos à análise de conteúdo, seguindo as 

recomendações e orientações da Bardin (2011). A análise de conteúdo é um conjunto de 

instrumentos de cunho metodológico, que se aplica para a análise de discursos extremamente 

diversificados, buscando classificá-los por meio de uma categorização temática. a análise de 

conteúdo, segundo Bardin (2011), permite a junção de um número significativo de informações 

organizadas, iniciando-se com o inventário dos dados, onde se isolam os elementos comuns e, 

depois, com a classificação, onde dividem-se os elementos e estrutura-se sua organização, 

favorecendo a última fase da pesquisa, que é a interpretação dos dados. 

A empresa participante desse estudo de caso atua no setor calçadista do estado do Rio 

Grande do Sul, possuindo onze filiais e oito marcas. Com constantes investimentos em 

inovação, a empresa é considerada, atualmente, líder no segmento de calçados, sendo uma das 

maiores fabricantes brasileiras, levando seus produtos a mais de 95 países no mundo e em todo 

território nacional. Para efeitos desse estudo, será nomeada como empresa Alfa.  

Foram escolhidas, aleatoriamente, três dentre as onze filiais da empresa Alfa para 

contribuir com o estudo, sendo que cada uma delas produz determinada marca: (i) filial 1, que 

fabrica sandália feminina; (ii) filial 30, que fabrica tênis infantil masculino e (iii) filial 16, que 

fabrica sapatilha feminina injetada. 

Entre os dias 11 de março e 25 de abril de 2022, foram realizadas entrevistas com 

funcionários dessas filiais e com o Gerente Jurídico da empresa Alfa. Também, participou das 

entrevistas o CEO da empresa de reciclagem, que realiza os processos de reciclagem de resíduos 

da empresa Alfa. Nove entrevistas tiveram seu áudio gravado e transcrito na íntegra, realizadas 

via ligação telefônica, com uso do aplicativo Whatsapp; duas foram respondidas no formato de 

questionário, ou seja, dois respondentes optaram por digitar suas respostas. Já a entrevista com 

o CEO da empresa de reciclagem, foi realizada presencialmente, sendo registrada em áudio e 

após transcrita. 



Entre os onze entrevistados, participaram cinco mulheres e seis homens, com idades 

variando entre 25 e 54 anos. Os entrevistados foram identificados pelas siglas E1, E2, E3, E4, 

E5, E6, E7, E8, E9, E10 e E11. No Quadro 3 está apresentada a amostra, constituída pelos 

respondentes da pesquisa, relacionados com a unidade organizacional, onde desenvolvem suas 

atividades, bem como o produto fabricado na referida unidade da empresa analisada. 

 

Quadro 3. Alocação dos respondentes da pesquisa (unidade/ produto fabricado) 

Respondentes Unidade da empresa Produto fabricado 

respondentes E2, E5 e E6 Filial 1 sandália feminina 

respondentes E3, E4 e E8 Filial 3 tênis infantil masculino 

respondentes E1 e E7 Filial 16 sapatilha feminina injetada 

Fonte: Pesquisa 

 

Todos os entrevistados escolhidos têm relação com o tema abordado, com base na 

experiência pregressa e trajetória profissional. Os respondentes E9 e E10 são, respectivamente, 

o Gerente Jurídico de Processo e Qualidade da empresa Alfa e seu estagiário. O respondente 

E11 é o empresário e CEO da empresa terceirizada que fornece matéria-prima, sendo que a 

unidade onde ele trabalha é uma empresa de reciclagem parceira da empresa Alfa. A formação 

acadêmica e o cargo atual dos entrevistados estão apresentados no Quadro 4. 

 

Quadro 4. Formação acadêmica e cargo atual dos entrevistados 

Respondente Formação acadêmica Cargo atual 

E1 Gestão Financeira Supervisora Administrativa 

E2 Gestão de Processos Gerenciais  Supervisora Administrativa 

E3 Engenharia de Produção  Gerente Industrial  

E4 Administração de Empresas Supervisora Administrativa 

E5 Publicidade e Propaganda  Designer de calçado 

E6 Administração de Empresas Supervisora Administrativa  

E7 Design de Produto Designer 

E8 Técnico em Design de Calçados Designer 

E9 Gestão de Processos e Gestão da Qualidade  Gerente de Processos e Qualidade  

E10 Engenheiro Mecânico e Mestre em 

Engenharia Generalista  

Estagiário  

E11 Economia com Ênfase em Projetos e 

Psicologia Empresarial 

Empresário e CEO da empresa 

Fonte: Elaborado pela autora (2022) 

 

Em relação ao tempo de experiência total dos colaboradores no mercado de trabalho, 

apenas um deles está com menos de um ano, quatro colaboradores possuem até dez anos de 

trabalho e os demais possuem mais tempo, chegando a 20, 35 e até 42 anos de tempo total de 



trabalho. Quanto ao tempo em que atuam na empresa Alfa, dois entrevistados atuam a menos 

de um ano, seis colaboradores há dez anos, enquanto os demais acumulam uma média de 

quatorze anos de experiência na empresa. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Inicialmente procurou-se identificar quais, dentre os materiais consumidos pela empresa 

Alfa, permitem a reciclagem, o reuso e a reintrodução no processo de fabricação. Os 

entrevistados mencionaram que basicamente todo o material é reciclado, o que foi evidenciado, 

também, pela observação não participante, em visita a uma das filiais, constatando, in loco, a 

destinação dos resíduos da empresa Alfa, conforme mostra resumidamente o Quadro 5.  

 

Quadro 5. Destinação dos resíduos produzidos pela empresa Alfa 

Resíduos Destinação 

Plásticos, folhas e 

papelões 

São encaminhados para a reciclagem. 

Sobras de PU São triturados e encaminhados para a Ambiente Verde ou Sul Termoplásticos para 

transformar em palmilha (ambiplast) e ecomodelador. 

Sobras da palmilha 

ambiplast 

São triturados e voltam ao processo de palmilha e materiais de marketing. 

Aparas de PVC São encaminhados para a Microplast e a Recicla Mais, que trituram e transformam em 

micro novamente para novas solas. 

Espumas e cacharel São encaminhadas pra empresas de reciclagem, de colchões, fazer camas para o setor PET 

e, também, roupas para cavalo e equipamentos de academia. 

Sobras de fios de 

overloque 

São encaminhados para a empresa que faz a reciclagem, transformando em fios 

novamente. 

Sapatos com 

problemas 

São feitas a separação de metais, de cabedal e da sola. Metais são encaminhados para a 

reciclagem, cabedal, parte se aproveita e o que não se aproveita vai para coprocessamento, 

e a sola vai para reciclagem. 

Resíduo de tecido São encaminhados para empresa que faz a reciclagem, transformando em matéria-prima 

novamente. 

Aparas de EVA São separados e encaminhados pra reciclagem junto ao ecomodelador e ambiplast. 

Fonte: pesquisa (2022) 

 

O E11, que é um dos fornecedores de matéria-prima reciclada para a empresa Alfa, 

confirmou que 100% das sobras são recicladas: “quando o cliente manda o sintético, a espuma 

e o EVA, nós não retornamos para ele, nós reciclamos e ele logo se livra desse passivo”. 

Conforme Vier et al. (2022) e Schreiber, Sander e Becker (2023), essa prática está presente no 

conceito de economia circular cuja finalidade é garantir a redução, reutilização, recuperação e 

reciclagem de materiais e energias, criando um ciclo econômico de menor descarte e 

desperdício possível. 



O percentual de aproveitamento destes resíduos informados no Quadro 5 é de 60%. 

Sobras dos insumos são recolhidas e transformadas em outros produtos depois de passar por 

processos tecnológicos e inovadores de transformação e reciclagem, atendendo as normas e 

legislações ambientais e seguindo os conceitos da economia circular. O que seria descartado 

ganha vida nova, o material reciclado dá origem a uma infinidade de itens, tais como, 

ecomodeladores, suporte para calçados e as bases para palmilhas.  

Nas lojas espalhadas pelo Brasil e pelo mundo, esses materiais ganham a forma de pufs, 

displays, cabides e até mesmo expositores. Percebe-se que a empresa, conforme argumentam 

Maia, Schreiber e Theis (2022), adota opções criativas para disposição de seus resíduos que são 

inservíveis para a linha de produção, mas que, após a reciclagem, são usados em outros setores 

da empresa, otimizando o custo de instalações dos mostruários e mobiliários das lojas. 

Conforme o Guia D Simplificação, elaborado pela Secretaria de Gestão, do Ministério do 

Planejamento, Orçamento, esse alinhamento sustentável só é possível se a empresa adotar 

estratégias de inovação ligadas às rotinas diárias da empresa (Schreiber; Wallauer, 2023). 

O E1, que atua na linha de sapatilha injetada, destaca que há 100% de reaproveitamento 

do PVC, seja nos materiais que sobram na máquina ou em ocasiões em que o solado necessita 

ser refeito. A sapatilha injetada passa por um processo em que o produto é injetado diretamente, 

com o calor do PVC, e finalizado com o solado pronto, montado no cabedal da sapatilha. A 

máquina de corte a laser evita, ao máximo, o desperdício na etapa de corte, sendo que os 

materiais que sobram são reutilizados.  

As sobras dos materiais da produção são classificadas e separadas em fardos ou 

acondicionados em sacos ou em caixas, de acordo com o tipo de matéria-prima. As sobras são 

acondicionadas separadamente para favorecer a reciclagem, sendo acondicionadas em sacos e 

devolvidas para serem reutilizadas pelo fornecedor.  

Suportes e embalagens de matérias-primas também são separados em caixas contêiner 

e devolvidos aos fornecedores. Segundo Herzer e Schreiber (2023), as gerações de resíduos 

sólidos das indústrias de calçados são diretamente proporcionais à quantidade e ao tipo de 

calçado produzido. Hansen, Froehlich e Schreiber (2021) destacam a reciclagem de sucatas, 

resíduos ou refugos como uma das principais ações adotadas pelas empresas do setor calçadista 

para reduzir o impacto ambiental. 

 

Quadro 6. Reciclagem das sobras de produção 

Fonte Evidências empíricas Base teórica 

Entrevistas E1, E2,..., E11 

+ Registros setor de 

A maior parte do material é separado e reciclado. Schreiber, Sander e Becker 

(2023); Vier et al. (2022), 



modelagem e produção  

+ Visita por observação 

participante 

Hansen, Froehlich e Schreiber 

(2021); Theis, Blos e 

Schreiber (2021) 

Fonte: Pesquisa (2022) 

 

Na sequência, foi perguntado o que seria necessário para que ocorresse a reciclagem, 

reuso e reintrodução destes materiais no processo de fabricação. 

O E3 relatou que, dentro da empresa, existe um grupo de colaboradores responsáveis 

por melhorias, voltado para análise de temas relacionados com o consumo e desperdício, 

buscando soluções e saídas para materiais que geram resíduos sólidos. Geralmente, reutilizam 

em alguma outra parte da empresa, como, por exemplo, os cabedais de sintético, que são todos 

reprocessados e reutilizados como base de palmilha e, também, como matéria-prima para 

mobiliário de ponto de venda. 

Os respondentes E2 e E6 destacam a importância da separação e classificação dos 

materiais, chamado “aparas de cabedais”, já no setor de corte, considerando as cores, dublagem, 

dentre outros, para facilitar a reintrodução destes para sua transformação. O mesmo é executado 

na classificação de materiais de solados e devoluções, como cor e tipo de material, pois, 

conforme Vier et al. (2022), o descarte incorreto inviabiliza a reutilização, recuperação ou 

reciclagem do material.  

Os entrevistados E9 e E10 informam que a maior parte já é destinada para parceiros que 

os reciclam e utilizam em outros produtos além de calçados. Devido à necessidade de 

processamento destes resíduos (por trituração), a sua utilização, diretamente em novos 

calçados, é limitada, comumente retornam apenas como palmilhas. Para que todo resíduo 

pudesse ser destinado a novos calçados, seria necessário o desenvolvimento de novas técnicas 

de processamento que fossem viáveis em termos de custos.  

Conforme o E9, o sapato pronto, em si, hoje, não tem um trabalho interno de 

aproveitamento. Existem alguns produtos que voltam para a empresa, que passam por um 

sistema de trituração, um desmanche do calçado, sendo que esse desmanche vira alguma 

matéria-prima. Ele vai para um parceiro que faz esse trabalho de reciclagem.  

Vier et al. (2022) e Yick, Yu e Li (2019) sugerem o processo de trituração como uma 

forma de destinação dos resíduos gerados por calçados prontos inservíveis transformando-os 

em matéria-prima para uso em pavimentações especiais, pois a separação por componentes 

tornaria o processo de reciclagem economicamente inviável. A lei brasileira da PNRS também 

prevê as possibilidades de outras destinações para os resíduos quando não sendo possível o 



retorno ao fabricante original, esse fluxo deve ser direcionado para outros segmentos evitando 

o descarte inseguro (Herzer; Schreiber, 2023). 

O E10 salienta que o calçado é um produto relativamente de baixo valor agregado, então, 

todo um processo de separação dessa matéria-prima, do calçado já utilizado, às vezes acaba 

sendo bem mais caro e não se iguala a qualidade da matéria-prima virgem. Muitas vezes, por 

esse motivo, não separa os componentes. No caso da empresa Alfa, sobras de PVC passam por 

um moinho, que tritura e deixa o material em partes menores; depois disso, ele vai para outro 

sistema, onde é transformado em pó, processo conhecido como “micronizar”. 

Para o E1, se faz necessário o uso da máquina extrusora e do moinho, onde o material 

(sobras de solados ou ainda, dos solados com falhas) é moído e depois injetado novamente. 

Adotando esse procedimento, a empresa Alfa consegue destinar corretamente este resíduo e 

garantir 100% de reaproveitamento desse material. Vier et al. (2014) citam o exemplo bem-

sucedido de logística reversa que garante, através de um processo de trituração, que os calçados 

recolhidos sejam transformados em matéria-prima para uso em pavimentações. 

Para o E11, a conscientização das pessoas e a busca de maiores informações, 

principalmente pelos compradores das empresas, iria auxiliar no aumento de reciclagem destes 

materiais. Ele comenta que sempre se leva em consideração o “preço”, mas o comprador 

geralmente não sabe quanto eles gastam com aterro ou com processamento, sendo essa “uma 

grande dificuldade para vender a matéria-prima reciclada”, conclui o entrevistado. Hansen, 

Froehlich e Schreiber (2021) destacam a importância de se considerar os fatores econômicos, 

tecnológicos, logísticos, ecológicos e legais para viabilizar a logística reversa. Em relação aos 

fatores econômicos, viabilizar meios para que se consiga retomar o valor financeiro da matéria-

prima reciclada, por meio da comercialização, identificando tecnologias que viabilizam esse 

processo e, se não houver condições de revalorização, transformar os resíduos em fonte de 

energia, evitando destinos inseguros, tais como a incineração e os aterros sanitários.  

Em relação aos fatores logísticos, Schreiber, Sander e Becker (2023) destacam a 

importância de viabilizar sistemas de transporte, localização e organização entre os diversos 

elos da cadeia reversa, abrangendo as atividades de coleta, classificação, segregação e 

destinação final dos resíduos. Em relação aos fatores ecológicos, os autores recomendam 

investir na melhoria da qualidade e da condição de retorno dos resíduos ao ciclo produtivo, 

através da educação ambiental, evitando a disposição em locais impróprios, como lixões não 

controlados, rios e terrenos baldios, desvalorizando o resíduo e transformando-o em material 

contaminante. Ainda, em relação aos fatores legais, cumprir as leis e regulamentações 

ambientais. 



 

Quadro 7. Rotinas adotadas para reciclagem 

Fonte Evidências empíricas Base teórica 

Entrevista E3  

+ Registros setor de 

produção  

+ Visita por observação 

participante 

A empresa Alfa possui um grupo de colaboradores 

responsáveis pelo controle do consumo e desperdício, 

buscando soluções e saídas para materiais que geram 

resíduos sólidos. Por exemplo, cabedais de sintético são 

reprocessados e reutilizados como base de palmilha ou 

como matéria-prima para mobiliário de ponto de venda. 

Schreiber, Sander e 

Martins (2023); Vier et 

al. (2022) 

Entrevistas E2, E6 

+ Registros setor de 

produção  

+ Visita por observação 

participante 

A empresa adota rotinas de separação e classificação dos 

materiais já no setor de corte, separando por cor e tipo as 

aparas dos cabedais. 

Vier et al. (2022); Vier, 

Schreiber e Theis 

(2022) 

Entrevistas E9, E10 

+ Registros setor de 

produção  

A maior parte dos resíduos é destinada para parceiros que 

os reciclam e utilizam em outros produtos além de 

calçados. 

Schreiber, Sander e 

Becker (2023); Vier et 

al. (2021) 

Entrevistas E9, E10 

+ Visita por observação 

participante 

O sapato pronto não tem um trabalho interno de 

reaproveitamento ou desmanche, ele vai para um parceiro 

que faz o trabalho de reciclagem.  

Vier et al. (2022); Vier 

et al. (2021) 

Entrevista E10 

+ Registros setor de 

produção  

+ Visita por observação 

participante 

Sobras de PVC passam por um moinho triturador e depois 

por um processo micronização, já no estado pulverulento é 

misturada a matéria-prima virgem. 

Vier, Schreiber e Theis 

(2022) 

Entrevista E11 

+ Registros setor de 

produção  

A falta de conscientização e conhecimento por parte dos 

compradores das empresas, quanto aos gastos do processo 

de reciclagem, dificultam a venda da matéria-prima 

reciclada. 

Hansen, Froehlich e 

Schreiber (2021) 

Fonte: pesquisa (2022) 

 

A pesquisa empírica conseguiu evidenciar com detalhes, descrição e imagens, tanto o processo 

de fabricação de calçados, como as suas especificidades que podem contribuir para viabilizar a 

reciclagem e, por conseguinte, para a sustentabilidade, no referido setor econômico, sob a perspectiva 

de vertentes teóricas que versam acerca da reciclagem. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A indústria calçadista se caracteriza pelo uso intensivo de mão-de-obra, baixo nível de 

aporte tecnológico, consumo em crescimento e nichado (produto de moda), bem como a 

utilização de insumos predominantemente oriundos de fontes não renováveis. Este conjunto de 

características do produto calçadista contribui para aumento do volume de resíduos sólidos, 

dispostos em aterros sanitários (destinação correta) ou em lixões (destinação incorreta). 

Dentre as alternativas que podem mitigar o referido problema (crescimento do volume 

descartado de resíduos) destaca-se o processo de reciclagem. Formal e legalmente instituído no 

país, a partir do ano 2010, em decorrência da promulgação da Política Nacional de Resíduos 



Sólidos, o processo de reciclagem é obrigatório em diversas atividades econômicas, 

notadamente aquelas consideradas de maior risco ambiental. 

Esse não é o caso da indústria calçadista, que mesmo gerando resíduos em volume 

expressivo, não representam riscos tipificados no referido instrumento legal. No entanto, 

entende-se que o citado volume justifica a necessidade de analisar alternativas para a 

operacionalização da reciclagem de resíduos, que foi o objetivo deste estudo. 

Realizado por meio de estudo de caso único, em uma das maiores indústrias de calçados 

do Brasil, com abordagem qualitativa, coleta de dados empíricos por meio de onze entrevistas, 

levantamento documental e observação sistemática não participante, o estudo evidenciou que a 

empresa já operacionaliza a reciclagem de resíduos sólidos de forma parcial. Para tanto a 

empresa investiu na aquisição de máquinas e equipamentos e estabeleceu parcerias externas. O 

aspecto ainda considerado frágil está relacionado à capacitação de colaboradores e ao custo 

vinculado à desmontagem de um calçado acabado, para segregação de materiais e descarte 

diferenciado. 

Apesar da óbvia limitação da pesquisa, decorrente da deliberada opção pela estratégia 

de estudo de caso único, entende-se que a generalização parcial de resultados é factível, devido 

à similitude de processos operacionais adotados na fabricação de calçados, independentemente 

da organização analisada. Por esse motivo os autores entendem que o estudo oferece 

contribuição relevante para o avanço do conhecimento sobre o tema em tela. 
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